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Compromisso 
qualidade 

de vida dos 
brasilienses  

SANEAMENTO  

Evitar os 
sacrificios à 
população com 

so fornecimento 
adequado de 
água a todos 
assentamentos, 
é meta que se 
viabiliza com 
a duplicação 
do sistema 
Descoberto 

Investir quase 800 milhões de dólares 
na ampliação dos sistemas de abasteci-
mento de água. Ampliar e aprimorar a 
coleta e tratamento de esgotos. Levar os 
benefícios da água e do saneamento aos 
limites do Distrito Federal, na cidade e 
no campo. São compromissos públicos 
com a promoção da qualidade de vida 
brasiliense. Este suplemento avalia o 
trabalho. 
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NA PÁGINA 3 
Os números provam: a 
tarifa de água em Bra-
sília é a segunda mais 
baixa do País. E dicas 
de economia baixam 
ainda mais. 

NA PÁGINA 11 
Um grande número de 

técnicos, muitos equipa-
mentos e testes permanen-
tes garantem a qualidade da 
água que o brasiliense con-
some. 

NAS PÁGINAS 6 e 7 

O presidente da Caesb, 
em entrevista, fala dos pla-
nos da empresa, suas prio-
ridades de investimento e 
compromissos sociais. 

NA PÁGINA 12 

Gente simples, da pe-
riferia do Distrito Federal, 
fala das mudanças e alegrias 
que a chegada da água trou-
xe a seu duro cotidiano. 

A entrada em 
operação das 
Estações de 
Tratamento de 
Esgotos vai 
permitir que 
se concretize 
o propósito 
do GDF de 
ligar todas as 
residências 
ao sistema 
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-----:'Assentamentos terão. infra-estrutura 

Aprenda a não desperdiçar 
Um simples vazamento 

pode representar uma eleva-
ção considerável na conta de 
água no final do mês, além de 
comprometer todo o trabalho 
da Caesb para garantir o 
abastecimento de água. Uma 
torneira que goteja gasta em 
torno de 46 litros por dia e, se 
a água sai em filete, o des-
perdício fica entre 180 e 750 
litros. Por isso algumas dicas 
de cõino prevenir e corrigir 
vazamentos podem ser úteis 
e econômicas, destaca Dilson 
Joaquim: 

Evite deixar canos despro-
tegidos; 

Troque os trechos danifi-
cados das canalizações. Não 
faça remendos provisórios. 

É desaconselhável embutir 
canalização debaixo do piso, 
porque se ocorrer vazamento 
você não verá nenhum sinal: 
a água se infiltra na terra, 
podendo provocar danos na 
construção. 

Não passe canalizações 
próximo a buracos, ou insta-
lações de esgostos porque se 
ocorrer vazamento você po-
derá não perceber. 

Não use canalizações sujei-
tas a corrosão: onde apare- 

cem furos podem ocorrer 
grandes vazamentos. Essas 
mesmas canalizações, com o 
tempo, se estrangulam inter-
namente, provocando entu-
pimentos. Consequentemen-
te, falta água. 
■ Mantenha sempre suas ins-
talações em bom estado. 
* É importante saber por 
onde passam as canalizações 
que compõem sua instalação 
hidráulica. Faça uma vistoria 
periódica para verificar se 
existe alguma anormalidade 
nas proximidades do cami-
nhar dos canos, como: pare-
des mofadas ou molhads, ter-
reno molhado, piso fofo pro-
vocado pelo escapamento de 
água etc. Pequenos furos ou 
rompimentos em canaliza-
ções causam um escoamento 
de 2 a 7 mil litros de água por 
dia. 
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conforme a previsão da Secretaria do 
Desenvolvimento Urbano. "Estamos 
melhorando nosso sistema de captação 
de água", avisa Newton de Castro. 

O trabalho da Secretaria do Desenvol-
vimento Urbano vem sendo realizado 
com outras secretarias. A principal preo-
cupação do governo, hoje, é dotar as sa-
télites de um programa de empregos, 
livrando-as da pecha de "cidades dormi-
tórios". Isso vem sendo feito com a di ► a-
mização desses núcleos urbanos. 

A parte administrativa também vem 
sendo descentralizadas. Com  isso, os téc-
nicos do governo pretendem desafogar o 
Plano Piloto. O GDF quer dotar as saté-
lites de toda infra-estrutura administrati-
va, para evitar que um cidadão, precisan-
do resolver um problema em Taguatin-
ga, por exemplo, não vá ao Plano Piloto, 
a procura de um órgão do governo. "Es-
tamos trabalhando para isso", frisa New-
ton de Castro. 

Uma das grandes contribuições nesse 
sentido, segundo o secretário, será o me-
trô, que funcionará como um ordenador 
urbano, atendendo populações que resi-
dem nas satélites. "Essas populações vão 
se deslocar com mais rapidez, segurança 
e conforto", acredita. 

Brasília, antes de começar a política. 
de assentamento do governo, tinha 300 
invasões. Aos poucos elas foram dimi-
nuindo. "Só na Bacia do Lago Paranoá, 
diz Newton de Castro, havia cem inva-
sões". 

"Os projetos de 
urbanização dos 

assentamentos são 
muito bons e vão 

melhorar a vida do 
cidadão destas 

áreas". A promessa é 
do secretário do 
Desenvolvimento 

Urbano, Newton de 
Castro, que fala em 

água, esgoto e 
asfalto nestes 

locais. Segundo ele, 
os trabalhos estão 
muito adiantados e 

devem terminar antes 
do prazo previsto 

DF paga segunda 
menor tarifa de 
água do Brasil 

Apesar dos grandes 
investimentos em 

estações de 
tratamento, o DF 

pode se considerar 
um privilegiado na 

hora de pagar a 
conta de água. Mas é 
verdade também que 

quem ganha mais, tem: 
que subsidiar os 

que ganham menos 

TARWAS 

D entro de dois anos, todos os asse] 
tamen tos do Distrito Federal esta-

_ 	rão dotados de completa infr t- 
estrutura, conforme admite o secretár o 
do Desenvolvimento Urbano, Newt( n 
de Castro, para quem isso vem exiginc o 
grandes investimentos do GDF. A prez 
são dos técnicos do governo era realiza r  
as obras nos assentamentos durante todo 
o governo Roriz. Mas os trabalhos estilo 
em ritmo acelerado e as obras estão cai-
doídas antes do previsto com os assenta-
mentos ganhando água, esgoto e asfalto .  

Para realizar obras de infra-estrutu -a 
nos assentamentos do DF, o govern o 
vem contando com recursos do BI 
(Banco Interamericano de Desenvob 
mento), CEF (Caixa Econômica Fed , 3- 
ral), Ministério da Ação Social e FC 
(Fundo para o Centro-Oeste). Outra pi r-
te dos recu rsos é do próprio GDF. 

"Os pro, etos de urbanização dos s-
sentamentos são muito bons e vão m 
lhorar a vida do cidadão que reside nes-
tas áreas", diz o secretário Newton 
Castro. Segundo ele; o governo não te al 
interesse e assentar as famílias e dep( is 
abandoná-las. "Nossos assentament 
têm nível de vida melhor do de muit as  
cidades de País", acredita o secretár o. 
Depois de concluídos todos os projet as 
que o GDI? tem para os assentamenti ts, 
estes nada ficarão a dever as mais bt m 
estruturadas cidades brasileiras, confor-
me os dados da Secretaria. 

Prioridades — O secretário Ne Ar-
ton de Castro informa que as prioridades 
do governo, atualmente, são com dret a-
gem, pavimentação e saneamento. M al-
tas áreas têm problemas sérios de dre ► (a-
gem e os técnicos do governo já elabora-
ram projetos para evitar que as popu la-
ções enfrentem problemas, como as chu-
vas, por exemplo. 

A pavimentação será concentrada nos 
assentamentos e nas cidades-satélites, 
onde muitas quadras estão com seu si do 
esburacado, precisando de reparos. "A 
pavimentação consome muitos recursos, 
já que boa parte das satélites não conta 
com essa estrutura. Além do mais, é pre-
ciso dar condições à população de morar 
numa , quadra sem nenhum problema", 
observa o secretário. 

Boa parte dos recursos do GDF está 
sendo investida em projetos de sane-
mento e abastecimento d'água. "O saie-
maneto visa evitar a proliferação de 
doenças nos assentamentos, onde as to-
pulações são muito carentes e têm pot (co 
cuidado com a higiene". A preocupação 
do governo é proteger estes assentamen-
tos de possíveis danos à saúde humana. 

Água — Com a obras que estão sim-
do realizadas na Barragem do Rio Desco-
berto, a população de Brasília terá água 
de qualidade até o ano dois mil. As obras 
estão previstas para terminar em 1994, 

O usuário brasiliense pode conside-
rar-se um privilegiado por pagar a se-
gunda menor tarifa de água e esgotos do 
País. A Caesb só fica atrás da Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caem). Para se ter uma idéia do 
preço cobrado no Distrito Federal basta 
uma comparação com a região do En-
torno. O morador da Quadra 38 lote 19 
do Setor Valparaízo 1 (GO), Francisco 
José da Silveira, por exemplo, pagou em 
julho Cr$ 2.755,05 pelo consumo de 11 
metros cúbicos de água e pelos serviços 
de tratamento de esgoto. Pelo mesmo 
beneficie o brasiliense dispenderia ape-
nas Cr$ 1.109,46. 

O modelo tarifário da Caesb obedece 
às linhas gerais traçadas pelo Decreto n° 
82.857/78 e tem como base a preocupa-
ção em compatibilizar os aspectos eco-
nômicos com os objetivos sociais. Para 
isso os consumidores são classificados 
em quatro categorias: residencial, co-
mercial, industrial e pública. O usuário 
residencial é tratado diferentemente. 
Ele paga não só de acordo com o seu 
nível de consumo, mas também confor-
me o seu nível de renda. 

"A idéia é que os grandes consumido-
res subsidiem os pequenos usuários", 
explica o superintendente-comercial 
Dilson Joaquim de Morais, ao avaliar a 
política tarifária de caráter social im-
plementada pelo órgão. A estrutura tari-
fária da Caesb compreende oito faixas de 
consumo, que retratam padrões que vão 
do nível de subsistência ao excedente e 
aos quais'.we atribuem tarifas à medida 
que se eleva o consumo. 

Um usuário que consome até dez me-
tros cúbicos de água, o mínimo estabele-
cido pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) para suprir as necessidades de 
uma família de cinco pessoas, paga a 
conta básica de Cr$ 454,50. Enquanto 
um morador da periferia consome em 
torno de 25 metros cúbicos de água o de 
alto poder aquisitivo (habitante do Lago 
Norte e Sul, principalmente) gasta uma 
média de 55 metros cúbicos por mês. A 
diferença do preço cobrado pelo metro 
cúbico para um e outro é de Cr$ 95,64 
para o primeiro e Cr$ 256,06 para o 
segundo. 

A tarifa mais elevada, para quem usa 
entre 71 e 100 metros cúbicos de água 
custa hoje Cr$ 465,70 por metro cúbico. 
Dados da Caesb revelam que o brasilien-
se está consumindo menos. Há três anos 
a população gastava 12 por cento a mais 
de água. Em função da queda no consu- 

mo a Caesb interrompeu a cobrança de 
uma sobretaxa, aplicada de 1988 a 1990, 
que previa 25 por cento de_ aumento 
para quem consumisse entre 51 e cem 
mil litros de água, cem por cento sobre o 
uso de até 200 mil litros e 185,7 por 
cento acima da mesma quantidade. "A 
sobretaxa pode ser reutilizada se houver 
desperdício novamente", adverte, no en-
tanto, Dilson Morais. 

A Caesb tem uma rígida política de 
cobrança de contas atrasadas. Ao con-
sumidor que não paga em dia é cobrado 
um acréscimo de dez por cento sobre o 
total da dívida. Após 15 dias de atraso o 
fornecimento pode ser interrompido. 
Essa rigidez, segundo o superintenden-
te-comercial, faz com que o brasiliense 
seja um bom pagador, o que evita au-
mento nos custos da empresa e, conse-
quentemente, uma elevação das tarifas. 
Os números revelam que em 1990 a 
média de cortes chegava a oito mil por 
mês. Em julho último de um total de 179 
mil ligações apenas cinco mil 300 foram 
desligadas. 

Assim como as demais companhias de 
água e esgotos de todo o País a Caesb 
está com seus preços monitorados pelo 
Governo, conforme a Portaria n° 487/91, 
do Ministério da Economia. Mensalmen-
te, as tarifas são elevadas, mas só após a 
análise das planilhas de custos pelo Mi-
nistério. O dinheiro arrecadado com as 
tarifas pagas pela população é gasto com 
serviços de operação e manutenção da 
rede de água e esgotos. "Como a empre-
sa tem um bom controle dos custos, 
pode. oferecer um preço razoável pela 
tarifa", explica'Dilson Morais. 
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ESGOTO 

Caesb garante saneamento psrA todos 
Caesb é a única empresa do 
BP,S# q w lera •uina.,,Direto-
ria especial de Sistemas de 
Esgotes, criada por iniciati-
va do governador Joaquim 
Roriz. O primeiro ocupante 
do cargo de diretor, Renato 
Malcotti, informa que a me-
ta para o setor é a de que 
nenhuma casa fique sem co-
leta e tratamento de esgoto 
até o fim do governo Roriz. 

A ponta-de-lança do pro-
grama de expansão da rede 
de esgotos é a ampliação das 
estaçõs de tratamento, a 
Ete-Sul e a Ete-Norte. 
Prontas, elas vão proporcio-
nar o fim dos lançamentos 
de esgotos brutos no Para-
noá. "E o início da despolffl-
çâo do Lago", reflete Mal-
cotti. Nas áreas próximas às 
Etes, a situação é crítica. O 
laZer É pouco recomendado, 
devido ao grau de contami-
nação. 

Números — As duas 
Ete's, atualmente, têm ca-
pacidade para atender no 
máximo 250 mil pessoas, 
sendo que a população da 
Bacia do Paranoá chega • a 
590 mil habitantes; que pro-
duzem 142 mil 621 metros 
cúbicos de esgotos sanitá-
rios por dia. Dos esgotos 
produzidos, são coletados 
através da rede cerca de 
118 mil 375 metros cúbicos 
por mês, equivalendo a 83 
por cento do total. Os esgo-
tos que não sofrem coleta 
referem-se às áreas dos La-

. gos Sul e Norte, ,bem como 
Setores de Mansões. 

Dos esgotos produzidos, apen ts 58 
por cento recebem tratamento, se Ido o 
restante lançado in natura no Lago. São 
1 milhão 676 mil metros cúbicos Oe es-
gotos por mês. Segundo Malcotti, após 
a entrada em operação das novas .te's, 
a capacidade instalada será de i mi-
lhões 272 mil metros cúbicos por mês, 
deixando uma margem de 46 por iento .  
para ser preenchida com o crescii:iento 
demográfico. 

Pioneirismo — As Ete's se ão as 
únicas da América Latina a fazer o tra-
tamento terciário dos esgotos. "E e eli-
mina .?,na nível altíssimo o fósforo o ni-
trogênio, fazendo com que efl 
tenha uma qualidade excepcional. As 
duas substâncias são as fontes c e ali-
mentação das algas. Estas, quand apo-
drecem, causam a poluição e o mau-
cheiro. 

Roriz visitou as obras das Ete's no 
dia 13 e definiu a data de entrada das 
unidades em pré-operação, para 15 de 
outubro. A partir daí, a Caesb vai exigir 
o fim dós lançamentos clanslestirnis re- • 
p res en tados, bá-sicam.çute, pelos 

Renato Malcotti, 
diretor especial 
de, Sistemas de 

Esgotos, da Caesb, 
avisa que a 

expansão da rede 
de esgotos e a 
ampliação das 

estações de 
tratamento, 

marcarão o fim da 
poluição do 

Lag()) Paranoá 

efluentes dos clubes de recreação situa-
dos à beira do Lago. As estações come-
çam a funcionar com toda capacidade, 
em meados do ano que vem, de acordo 
com o Diretor do Sistema de Esgotos 
da Caesb. 

A entrada em funcionámento da Ete 
Sul possibilitará o fim do problema da 
lagoa de oxidação do Guará, uma antiga 
reivindicação da comunidade. Os deje-
tos antes lançados na lagoa serão absor-
vidos pela nova estação, que receberá, 
ainda, os esgotos de Candangolândia, 
Cruzeiro e Núcleo Bandeirante. Para 
isso, a Caesb está providenciando a 
construção de emissários, informa Mal-
cotti. 

Recursos — As obras de constru-
ção das Ete's, na verdade, tiveram iní-
cio em 1987, mas progrediam em ritmo 
lento, por falta de dinheiro. Só este ano, 
o GDF conseguiu a liberação de Cr$ 
7,7 bilhões, que serão desembolsados 
pela Caixa Econômica Federal até de-
zembro. As empreiteiras que tocam o 
projeto são a Serveng-Civilsan e a An- 
drade Gutierrez. As etapas que faltam à 
conclusão estão rel¥ionafbás com a 
montagem dos ecínipgrient4s (importa- 

, 

dos dos Estados Unidos) e o treinamen-
to do pessoal especializado. 

Malcotti acrescenta que a Caesb tem 
projetos para todas as áreas que não 
possuem rede de coleta, caso dos Lago 
Sul e Norte e 29 assentamentos. A em-
presa trabalha na ampliação do sistema 
de esgotos condominiais em setores co-
mo Veredas, Brazlândia, Jardim Roriz, 
Setor Leste e Vila Garrancho, em Pla-
naltina; M-Norte e Areal, em Taguatin-
ga; QNQ e QNP, em Ceilândia; Sobra-
dinho e Vila Paranoá. 

A Caesb estuda formas de tratamen-
to para determinadas áreas de Tagua-
tinga, Ceilândia e Samambaia, que lan-
çam no Rio Melchior. No bojo desse in-
vestimento, cerca de 181 milhões de 
dólares, conforme Malcotti, serão be-
neficiados também o Gama, Santa Ma-
ria, Sobradinho, Guará e Riacho Fun-
do. Para o Entorno, devido à escassez 
de recursos, a Caesb está planejando a 
execução de programas de educação 
sanitária da população rural. O assunto 
foi tratado, inclusive, pelos governado-
res do Distrito Federal, Joaquim Roriz, 
e de Goiás Íris Rezende na Tççqnte vi-
sita ao' luwè-InWáliington. 
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SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO DO DF 

•••■■(' Lançamento de esgoto tratado 
•••0 Lançamento de esgoto bruto 

Rede de coleta ou recalque de esgoto 
Sistema a construir 
Unidade de tratamento existente 

C) Unidade futura 

ERALDO PERES 

	 Área urbana atendida com rede coletora de esgoto 
	 Área urbana sem rede coletora de esgoto 

Divisor de bacias 
Elevatória de esgoto tratado 
Elevatória de esgoto bruto 
Elevatória de esgoto (projeto) 

ÁGUA 

Roriz duplica abastecimento de água 
A Caesb está executando 

um programa de obras 
para que haja disponi-
bilidade de água para os 
novos núcleos habitacio-
nais. Só a duplicação do 
Sistema do Rio Descober-
to vai beneficiar Samam-
baia, Gama, Santa Maria, 
Taguatinga, Guará, Setor 
de Mansões Park Way e 
parte do Plano Piloto, es-
pecialmente a Asa Sul. A 
informação é do diretor 
de Sistema de Águas da 
empresa, Antônio Manoel 
Soares. 

A duplicação do siste-
ma representará um in-
cremento na captação dos 
atuais três metros cúbicos 
por segundo, para seis 
metros cúbicos por se-
gundo. As obras 
iniciaram-se há mais de 
dois anos, com a aquisição 
de dois conjuntos de 
moto-bombas, cada um 
com capacidade de 11 mil 
cavalos de força. Esses 
equipamentos estão em 
fase de montagem, assim 
como as tubulaçõs de aço. 

O sistema estará fun-
cionando, com menos de 
sua capacidade, até o final de 1991. 
Segundo Antônio, as estações de 
tratamento estão sendo otimizadas, 
fazendo o tratamento de parte do 
volume que será acrescentado. A 
montagem dos conjuntos está sendo 
feita pela própria Caesb e as aduto-
ras pela Serveng Cilvilsan e a Emsa. 
Os reservatórios estão a cargo da 
Odebrecht. As moto-bombas foram 
adquiridas junto à Brown-Bovery e 
as tubulações com a Confab e Brás-
Tubo. 

Captações — O diretor do Siste-
ma de Aguas da Caesb diz que a ou-
tra vertente do programa refere-se 
às pequenas captações para setores, 
como Taquara, Pipiripau, na região 
de Sobradinho e Bananal, em Pla-
naltina. As obras na Barragem do 
Torto também contribuirão para 
aumentar a vazão de água. Segundo 
Antônio, o programa de pequenas 
captações significará um incremen-
to de 1,3 metro cúbico, para dar 
condições de abastecimento até 
que o Sistema do São Bartolomeu 
entre, qm ftmcipp,am'ffl-49. 

O Sistema do São Bartolomeu de- 

A Caesb está 
duplicando o 

sistema de 
captação de água. 
Segundo o diretor 

da área, Antônio 
Manoel Soares, 
isto beneficiará 

Samambaia, Gama, 
Guará, Santa Maria, 

Setor Park Way, 
Taguatingi e' • 

"""" PlaholllUtd 

verá funcionar por volta do ano 
2000, de acordo com previsão do 
diretor do Sistema de Águas da 
Caesb. Ele terá uma capacidade de 
7,5 metros cúbicos, o que represen-
ta a duplicação de todo o sistema 
produtor de água atual. Existem es-
tudos preliminares para a constru-
ção de uma barragem, que formará 
um lago de pequenas proporções, 
bem menor do que o Paranoá. Esse 
lago será utilizado como reservató-
rio para o abastecimento de água. 

Visita — Antônio lembra que o 
governador do DF, Joaquim Roriz, 
levou uma carta de intenções para o 
encontro com técnicos do BID, em 
Washington, prevendo a realização 
das obras: Para o Sistema do São 
Bartolomeu, são necessários 450 
milhões de dólares, de acordo com 
Antônio, e outros 300 milhões, para 
o programa de pequenas captações, 

O Sistema do São Bartolomeu de-
ve abastecer o Setor Leste da cida-
de. Para o Setor Oeste, estão sendo 
feitos estudos para a captação de 
um dos rios do interior de Goiás. 

Dentro de poucos meses, a Caesb 
iniciará um programa de educação 
sanitária para a zona rural, para me-
lhorar o abastecimento de água nes-
ses locais. Entre os estímulos que 
serão dados, está o da construção de 
poços profundos, ou semi-
artesianos. O Entorno da região 
Oeste será abrangido por um pro-
grama de obras específico, cuja exe-
cução depende de uma decisão po-
lítica dos governos do DF e de 
Goiás. 

Na integração de Brasília com a 
região do Entorno, proposta de de-
senvolvimento regional que o go-
vernador Joaquim Roriz vem esti-
mulando, o projeto do Mercado Co-
mum do Entorno (MCE) deverá ter 
impacto e desdobramentos inclusi-
ve no setor de infra-estrutura. In-
vestimentos compartilhados, junto 
com os benefícios, permitirão solu-
ções técnicas mais baratas e abran-
gentes, para problemas que hoje se 
acumulam exatamente pela falta de 
uma integração e articulação ao ní-
vel olítico-administrativo. 

Divisor de bacias ■ Estação de Tratamento d'ãgua 
Interligação de sistema • Reservatório elevado 
Sistema de produção ❑  Caixa de Quebra de pressão 
Sistema de captação existente ❑  Chaminé de equilíbrio 

• Reservatório apoiado 4 Caixa de reunião o Estação elevatória o Poço artesiano 
A Unidade de tratamento simplificado — UTS 
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Mesmo em situações emergenciais, a companhia assegura às comunidades o fornecimento de água de boa qualidade, enquanto prepara o abastecimento definitivo 

Água e esgoto vão 
cobrir todo o DF 

A população do Distrito 
Federal, hoje, ultrapassa um 
milhão e 800 mil habitantes. 
Pouco mais de 50 mil pessoas 
residem na área rural. Toda 
essa população utiliza água 
distribuída pela Companhia 
de Agua e Esgoto de Brasília 
(Caesb). 

A Caesb, criada em 1969 e 
vinculada à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano, é 
a principal responsável pelas 
ações de saneamento básico, 
em termos de abastecimento 
de água e esgotos sanitários, 
no Distrito Federal. Todo o 
DF é coberto pela empresa, 
cuja cobertura atende uma 
população de mais de um mi-
lhão e 800 mil habitantes. 

Conforme técnicos da 
Caesb, em termos de esgotos 
sanitários, a cobertura da po-
pulação do DF apresenta 

D, uma situação satisfatória, se 
comparada ao restante do Pa-
ís. Brasília, pelos dados, tem 
um dos melhores tratamen- 

tos de esgotos do Brasil e no 
Plano Piloto e em muitas sa-
télites não apresenta esgotos 
a céu aberto, correndo pelas 
ruas. 

O atendimento do sistema 
de esgotamento sanitário, diz 
o informativo da Cabes (Ca-
tálogo Brasileiro de Enge-
nharia Sanitária e Ambien-
tal), alcança uma população 
de um milhão e 700 Mil habi-
tantes, dado cor~ado 
"muito bom". Este -  (atendi- 
mento se dá pela , 	de 
esgotos sanitários dê"- 	's de 
400 mil economias ~lastra-
das na Caesb. 

A força de trabalho da 
Caesb, para cuidar das ações 
de saneamento, está repre-
sentada por um quadro de 
pessoal com quase dois mil e 
500 empregados. Muitos 
desses são engenheiros espe-
cializados bem como técni-
cos de nível médio. A massa 
de operário recebe treina-
mento regular. 
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■ Levar o saneamento básico a toda a população 
do DF é proposta do Governo e passa a 
integrar os programas de trabalho da Caesb 

PRIORIDADES 

Caesb promete 
serviços para 
cidade e caril o 

O president> da Caesb, Antonio de Pádua, está 
entusiasma«) em levar os serviços da empresa que dirige 
às populaçõ 's rurais. 
Par tanto, si inspira num projeto do governo do Paraná e 
diz que outr rs órgãos do governo federal devem entrar 
nessa luta. " t Caesb é de todo cidadão que reside no 
Distrito Fed eral e não somente dos que habitam o Plano 
Piloto ou a á :'ea urbana das cidades-satélites", acredita. 
Perseguindo esse objetivo ele pretende, até o final do 
governo Roi iz concluir essa empreitada. 
Defensor ar loroso da reforma urbana, Pádua acha que o 
governo dek oferecer melhoes condições de vida ao 
cidadão. Pai a elevar a qualidade de vida da população, ele 
sugere a cor strução de núcleos urbanos menores, com 
cinturões ve rdes ao redor. Neste entrevista o presidente da 
Caesb fala drs objetivos da empresa e garante que Brasília 
não enfrentará problema de falta d'água, pelo menos até o 
ano 2000. A Barragem do Descoberto está sendo ampliada 
e garantirá á ;na de qualidade ao brasiliense até a virada do 
milênio. 

■ O presidente da 
Caesb sugere 
modelo urhano com 
base em núcleos 

— Brasília vem crescendo. Quais as 
alternativas para a cidade não ser 'tin-
gida pela falta d'água? 

— Ho::e a população está aumentmdo 
e temos que aumentar a produção de 
água. Estamos duplicando o sist?,ma 
Descoberto, que passará de uma visão 
de três metros cúbicos por segundo :mia 
seis metros cúbicos. Paralelamente serão 
implementadas outras obras que aur , ien-
tarão a disponibilidade de água em So-
bradinhc, no Plano Piloto e no G:.ma. 
Esperamos que esse conjunto de obras 
seja feito durante o governo Roriz, o que 
permitirá que Brasília tenha abas t eci-
mento de água garantido até o ano 2000. 

— Além da Barragem do Descobi :~rto,  
existem outras fontes de captação? 

Nós temos o rio São BartolomeFi do 
lado leste e do lado oeste há uma :,érie 
de alternativas, como o Areias, o Co-
rumbá e o Macacos, que serão estuda-
das. Deixaremos ao final do govi Trio 
Roriz um esboço de outros aprovAta-
Mentos. 

— Quem será beneficiado com a  apli- 
cação do Descoberto? 

A duplicação do Descoberto bene-
ficia todos o sistema interligado. Ele só 
não atende a Sobradinho, Brazlândia e 
Paranoá, que têm seus sistemas isola dos. 
O término das obras está previsto pa ra o 
final de 1993. 

— As estações de tratamento de esgo-
tos do Lago Sul e Norte entrarão em 
funcionamento quando? 

— Elas entram em funcionamento 
ainda este ano. Conseguimos recente- 
mente os recursos com a Caixa Econô-
mica Federal (CEF), da ordem de 42 
milhões de BTNs. Esses recursos permi-
tirão que as obras terminem por volta de 
outubro ou novembro. Depois temos 
ainda três meses de operação experi-
mental. É a fase de testes dos equipa-
mentos individualmente e em conjunto. 
Em seguida vem a etapa de pré-opera-
ção, em conjunto como esgoto, depois 
dos equipamentos testados. São seis me-
ses e ao final desse período as estações já 
poderão entrar em operação normal. 

'— Qual a parcela da população do 
Distrito. Federal que tem esgoto trata-
do? 

-- Hoje no Distrito Federal nós temos 
de 2 a 3 por cento dos esgotos gerados 
sem tratamento adequado. Que é o es-
godo de Brazlândia. O Paranoá tem tra-
tamento, mas só será adequado quando 
as estações funcionarem. Nossa expecta-
tiva é que no final do governo Roriz 
todos os esgotos gerados sejam tratados. 

— E quais serão as próximas estações 
de tratamento? 
— As próximas nós faremos no Paranciá, 
Sobradinho e Planaltina, Gama, Samam- 

baia, Ceilândia e Taguatinga. Em princí-
pio, nessa ordem, dependendo dos cus-
tos. 

A população da área rural vem 
sendo atendida? 

Eu pedi um parecer jurídico por-
que havia uma cultura na empresa de 
que a Caesb só atendia a área urbana. 
Estamos fazendo um programa de mo-
dernização, produtividade e qualidade 
na empresa, que foi implementado em 
janeiro deste ano. Dentro desse progra-
ma estamos definindo os objetivos da 
empresa, as atividades que ela desenvol-
ve, rediscutindo as metas da empresa, 
tendo em vista as metas do governo. 
Dentro disso, nós questionamos o por-
quê de a Caesb não estar na área rural. A 
resposta foi mais uma questão de cultura 
do que propriamente de obrigação. A 
legislação nos ampara e atendê-los e 
entendemos que a empresa pública deve 
ter os limites do Distrito Federal, os 
limites que a necessidade da sociedade 
colocar. Por causa dessa cultura não 
estávamos estruturados para atender a 
área rural. Só que antes dessa estrutura-
ção, a empresa está fazendo um trabalho 
de diagnóstico, que deverá ser concluído 
em agosto, com o objetivo de verificar 
quais são as instituições que estão ope-
rando na área rural em saneamento. 

— E há alguma instituição atuando 
nessa área na zona rural? 

A Fundação Zoobotânica, a Ema-
ter, a própria Fundação Nacional de 
Saúde, a LBA, o Instituto de Saúde, quer 
dizer, todo mundo que pode dar uma 
colaboração, está dando. Mas nós enten-
demos que deve haver uma política mais 
ordenada, porque senão fica aquele ser-
viço de muita gente fazendo mal a mes-
ma coisa. Isso é uma constante no Brasil. 
Diante deste diagnóstico, nós vamos de-
finir um programa de saneamento rural 
para o Distrito Federal. Não estamos 
inventando nada, mas vamos tentar fazer 
igual ao que os japoneses fazem. O Para-
ná tem hoje um plano muito interessan-
te, que copiou e melhorou o que havia 
em Minas Gerais. Nós estamos pegando 
muita coisa do Paraná, no sentido que 
nós possamos aproveitar e fazer um sa-
neamento rural adequado aqui em Brasí-
lia. 

E o Entorno? Qual será a contri-
buição da Caesb? 

Com a definição política do gover-
nador Roriz e do governador Iris Rezen-
de, de Goiás, de tratar a região do En-
torno como uma área que deve ser anali-
sada em conjunto, ou seja, sem limite 
físico entre os estados, nosso objetivo é 
tratar isso de forma global. Fizemos aqui 
um primeiro encontro com a Saneago e 
estamos aguardando o convênio, que de-
ve ser assinado entre os dois governos. já 
elaboramos algumas medidas de convê-
nio e esperamos fazer um estudo em  

conjunto com a companhia goiana para o 
abastecimento em Brasília e no Entorno. 
Como o nosso plano diretor num primei-
ro instante levou em consideração ape-
nas o Distrito Federal, vamos fazer uma 
reavaliação este ano, incluindo o Entor-
no. 

— E o programa de modernização da 
empresa, como está sendo feito? 

— O primeiro problema que nós en-
frentamos dentro desse programa de 
modernização, buscando produtividade 
e qualidade, é que o País tem de se 
modernizar, as empresas têm que ser 
mais produtivas, acabando com o mito 
de que a empresa pública é incompeten-
te, que gasta muito. Temos que mostrar 
isso à população, através de índices de 
avaliação e estamos caminhando para 
isto. A primeira coisa que tivemos que 
definir foi qual seria o nosso "negócio", 
porque somos uma empresa de serviço 
público e lemos que definir o nosso 
objetivo. 

— E quais as prioridades da Caesb? 
— Acima disso tudo devemos levar em 

consideração o homem. Tudo gira em 
torno do homem. Não só o homem na 
sociedade, que é atendido por nossos 
serviços, mas também o homem que 
trabalha na empresa, já que ele (o ho-
mem) é o elemento indispensável. Como 
assim: treinando adequadamente, remu-
nerando bem, dando oportunidade de  

desenvolvimento técnico, ou seja, moti-
vando o homem ao trabalho e dando a 
ele uma empresa moderna, com metas, 
para que ele saiba que o que faz tem uma 
importância dentro de um conjunto. E 
preciso que ele não faça uma atividade 
em troca de salário no final do mês ou do 
cumprimento de um horário de trabalho. 

— E o usuário vem sendo valorizado? 
Dentro disso tudo temos que ter 

em mente o atendimento à população, já 
que o usuário é o nosso fim e deve ser 
bem atendido pela empresa. Temos que 
ter uma empresa com qualidade e pro-
dutividade no produto, uma empresa 
que desenvolva suas atividades com um 
custo bem baixo. 

— Como será desenvolvido o trabalho 
de educação sanitária em Brasflia? 

Dentro do objetivo de educação 
sanitária nós desenvolvemos quatro pro-
jetos: o Projeto Escola, que é a educação 
sanitária prioritária, porque entendemos 
que não só a Caesb, mas todo o governo, 
deve ter em mente que a criança precisa 
ser a primeira a ser atingida por qual-
quer programa de educação. A cada dia 
que passa a criança fica mais velha e sem 
ter o conhecimento. Esse programá de 
educação sanitária na escola, o "Agua 
Viva", é feito em conjunto com a Funda-
ção Educacional, para o primeiro e se- - 
gundo graus. 



Empresas têm 
investido em 
recursos humanos 

As 26 empresas de saneamento contam 
com uma força de trabalho de 94 mil 151 
empregados, dos quais 7,86 por cento de 
nível superior, 33,14 por cento de nível 
médio e 5,9 por cento de operários. Na 
região Sudeste estão 42,88 por cento dos 
empregados e na região Norte apenas 5,44 
por cento. 

A região . Norte, em termos relativos, 
apresenta um maior índice de cargos de 
direção, correspondendo a 0,41 por cento 
da força de trabalho, enquanto que, nas 
demais regiões, esse índice varia de 0,05 
por.cento a 0,20 por cento. 

A região Sul apresenta o maior índice de 
pessoal de nível médio (50 por cento) e o 
menor de operários (41,23 por cento. Em 
1988 foram oferecidas 23.605 oportunida-
des de treinamento, o que corresponde a 25 
por cento da força de trabalho, destacan-
do-se que a região Sul, em relação ao seu 
número de empregados, apresentou o mais 
elevado índice . (40,74 por cento), seprlow ,  

As empresas de 
:,anearnento, num 
total de 26, têm 

94.151 empregados. 
Oç de nível superior 
respondem por 7,86 
por cento do total; 
os de nível médio 

31,14 e os operários 
a ,9 .12›9-1.:~0 

menor oferta de treinamento observada na 
região Nordeste (6, 6 por cento). Em termos 
absolutos, o maior contingente treinado foi 
na região Sudeste com 56,28 por cento do 
total de oportunidade de treinamento. 

No âmbito das empresas, existem 13,7 
milhões de ligações para atender a 18 mi-
lhões, representando uma relação de 1,31 
econorpiaMgação. Essas ligações atendem a 

inna população de 74,3 milhões de pessoas, 

que correspondem a 84,77 por cento da 
população das localidades servidas pelas 
empresas, equivalendo a 5,4 habitan-
tes/ligação, ou 4,13 habitantes/economia. 
Das ligações existentes, 70,68 por cento 
possuem hidrômetros, variando o percen-
tual de medição de 38,33 por cento na 
região Norte a 83,34 na região Sul. 

A extensão das redes de distribuição é de 
174 mil quilômetros, o que representa, em 
média, um índice de 12,65 metros por 
ligação, variando de 9,4 metros na região 
Nordeste a 18,27 metros na região Sul. 

O volume de água fornecido diariamente 
pelas empresas alcançou 20,1 milhões de 
metros cúbicos, dos quais 81,5 por cento 
recebem tratamento, 44 por cento são me-
didos e 64 por cento são faturados. Essa 
produção de água corresponde ao consumo 
diário de 271 litros por habitante abasteci-
do, variando de 174 litros na região Sul a 
340 litros no Norte. 

Com relação a sistemas de esgotos, a 
população servida pelas empresas é de 27 
milhões, atendidas por 4 milhões de liga-
ções que servem a 6,8 milhões de economi-
as, o que corresponde a 6,7 habitantes por 
ligação e 4 habitantes por economia, dando 
uma relação de 1,7 economia por ligação. O 
maior índice por ligação é de 8,26 no 
Centro-Oeste e o menor de 5,7 na região 
'Sul. 
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CARÊNCIAS 

sem água somam 32 milhões o 

Engenharia sanitária mostra a realidade em catálogo 

Existem 22,2 milhões de economias 
abastecidas, variando de 54,55 por cento 
no Sudeste a 3,54 no Norte. Do total de 
economias, 81 por cento são atendidas 
pelas empresas de saneamento e 19 por 
cento por outros órgãos. Dos 6 mil 978 
sistemas que atendem às localidades ur-
banas, 64,27 por cento são operados 
pelas empresas e os demais são sistemas 
independentes, operados pelas prefeitu-
ras municipais (24,86 por cento) ou por 
outras entidades (10,86 por cento). Fal-
tam, ainda, ser atendidas com sistemas 
224 sedes municipais. 

A cobertura com sistemas de esgotos 
sanitários é bem menos favorável que a 
de abastecimento de água, já que somen-
te 27,72 por cento da população total, 
35,55 por cento da população urbana, 
28,67 por cento das sedes municipais e 
3,8 por cento dos distritos dispõem dessa 
facilidade. São servidas dez milhões de 
economias, beneficiando a 41,3 por cen-. 
to de habitantes. Dessas, 68,1, por cento 
são atendidas pelas empresas e 31,9 por 
cento por outros órgãos. Dos mil 422 
sistemas existentes, 96,84 por cento 
atendem a sedes municipais e 13,36 por 
cento aos distritos. Somente 40,3 dos 
sistemas são operados pelas empresas, 
atendendo a 65,35 por cento da popula-
ção servida. 

Em termos regionais, o Sudeste apre- 
senta a maior cobertura: 50,29 por cento .  
da população total atendida, com 70,43 
por cento das sedes municipais dispondo 
de sistemas. Também apresenta o me-1 
lhor índice de atendimento: 55,53 por 
cento da sua população urbana. O menor 
índice de cobetura é na Região Norte 
com 2,05 por cento de sua população 
total atendida e 3,46 por cento na área 
urbana. 

Brasileiros 
O Brasil é o terceiro lugar na América 

Latina em mortalidade infantil, perden-
do somente para o Equador e a Bolívia. 
Em 1990, de cada mil crianças que 
nasceram, 73 morreram antes de com-
pletar o primeiro ano de vida (dados 
semelhantes aos verificados no continen-
te africano). Aqui, 32 milhões de brasi-
leiros não dispõem de água potável; 70 
por cento da população não contam com 
redes de esgoto e 50 por cento não têm 
seu lixo coletado. Esses dados começam 
a ser inseridos no Catálogo Brasileiro de 
Engenharia Sanitária e Ambiental (CA- 
BES) de 1992, formulado pela Associa-
ção Brasileira de Engenharia Ambiental 
(ABES), que atua como canal de infor-
mações a todos os interessados nas ques-
tões relativas a saneamento básico. 

No último CABES referente à situação 
do Brasil no ano de 1988, no total de 9 
mil 266 localidades (que constituem as 
áreas urbanas) 6 mil 978 (75,3 por cento) 
dispõem de sistemas de abastecimento 
de água. Desse total, 4 mil 073 são sedes 
municipais, correspondente a 94,79 por 
cento do total de sedes, e 2 mil 905 são 
distritos que correspondem a 58,4 por 
cento do seu total. 

Da população abastecida (93,6 mi-
lhões de habitantes, correspondentes a 
62,86 por cento da população total ou 
80,62 por cento da população urbana), 
79,29 por cento são atendidos pelas em-
presas de saneamento básico. A maior 
parcela atendida está na região Sudeste 
(53,4 por cento) e a menor na região 
Norte (4,3 por cento). A região Sul apre-
senta o melhor índice de atendimento à 
população urbana. (87,49 por cento), en-
quanto que, nas regiões Norte e Nordes-
te, são encontrados os índices mais bai-
xos, menores que 70 por cento. 
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om o terna "Saneamento e Meio- 

C Ambiente", será realizado de 22 a 
27 de setembro no.  Clube jaó, em 

Goiânia, o 16° Congresso Brasileiro de 
Engenharia Sanitária e Ambiental. Se-
gundo o presidente da Fundação Esta-
dual de Meio Ambiente de Goiás (Fema-
go), jadison Araújo, estão inscritos dds 
mil técnicos de todos os Estados brasilei-
ros. 

"Um fórum de discussões para mos-
trar que o saneamento está integrado ao 
meio ambiente", define Jadison. O even-
to conta com o apoio da Prefeitura Muni-
cipal de Goiânia e governos estadual e 
Federal. O presidente da Femago expli-
ca que muitas soluções para o saneamen-
to acabam gerando problerhas para o 
meio ambiente. 

A ecologia deve ser tratada com profis-
sionalismo, numa visão abrangente, que 
se relacione com o direito à vida. O sa-

`heamento tn implicações profundas 
com o meio ambiente e também com a 
Saúde. "Não podemos viver em um País, 
onde se morre de doenças que deveriam 
ter sido erradicadas há 50 anos", acentua 
Jadison. Durante o Congresso, serão 
apresentados 150 trabalhos técnico-
científicos, que foram selecionados entre 
200 inicialmente avaliados. 

Simpósios - A presença da Ministra 
da Ação Social, Margarida Procópio, na 
abertura do Congresso, está confirmada. 
Um Simpósio com três reuniões será um 
dos pontos altos do evento. Os partici-
pantes abordarão os temas de "Meio 
Ambiente", "Acidentes Ambientais" e 
"Modelo Institucional de Saneamento 
frente ao Desenvolvimento Sustentado". 
Deverão estar presentes o Secretário Na-
cional de Saneamento, Walter Annichi-
no e o presidente da Caixa Econômica 
Federal, Alvaro de Mendonça Júnior. 

Na reunião sobre "Acidentes e Agres-
sões Ecológicas", estarão participando, 
entre outros, o diretor da área de segu-
rança da Comissão Nacional de Energia 
Nuclear, Anselmo Páscoa; o Secretário 
de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 
do DF, Washington Novaes e o jornalista 
Paulo Mota, além do vice-governador de 
Goiás, Maguito Vilela. 

Painéis - Jadison informa que o 
Congresso apresentará diversos painéis: 
"Resíduos Sólidos", "Crescimento De-
sordenado X Crescimento Urbano"; 
"Recursos Humanos na Viabilização do 
Setor de Saneamento"; "Tratamento de 
Esgoto e Proteção de Mananciais", "Es-
cassez de ,Água e Aumento da Deman-
da"; "Cerrado e os Casuísmos Ambien-
tais"; "Desenvolvimento Tecnológico"; 
"Saneamento e Saúde"; "Recursos para 
o Setor de Saneamento". 

Além dos painéis, haverá quatro gran-
des palestras para os participantes. 
"Questão do Mercúrio nos Garimpos de 
Ouro" é o tema da palestra de Geraldo 
Guimarães. O consultor Werner Zulaf 
falará sobre o "Projeto Fluoran". "Con-
ferência das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92)" 
deverá ser abordada pelo embaixador 
Luís Felipe Macedo Soares. "Estratégia 
e Marketing em Saneamento e Méio Am- 
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biente" estará a cargo do consultor Mar-
co Aurélio Viana. 

O presidente da Femago afirma que a 
mesa-redonda "Qualidade de Sanea-
mento e Defesa do Consumidor" tam-
bém será muito importante no Congres-
so. jadison diz que haverá reuniões espe-
ciais, envolvendo secretários estaduais, 
presidentes de empresas, de associações 
de produtores de equipamentos para o 

Dois mil técnicos 
se reúnem de 22 a 
27 de setembro em 

Goiânia para mostrar 
que saneamento e 

meio ambiente devem 
estar integrados e quer 

ecologia é assunto 
para profissionais 

saneamento e estudantes. Estão progra-
madas, ainda, mostras de filmes e de ar-
tes. As 113 maiores firmas do Brasil em 
matéria de saneamento montarão estan-
des para exposição de seus produtos. Ao 
final do evento, será entregue o prêmio 
da Associação Brasileira de Engenharia 
Ambiental de reportagem aos melhores 
trabalhos publicados sobre saneamento 
na mídia nacional . O Congresso é bie-
nal. 

A Secretaria ,Nacional de Sa-
nea ► ento do Ministério' chi Ação 
Social espera angariar recursos 
da <>idem ch ,,  15 bilhões Lle 
les (Cr$ 4 trilhões e 500 1ri-
lhúes) para implerneiltal seu 
'lano Pluriamun de Metas, no 
penodo entre 1991 e 1994.As 
páneipais metas são abasteci-
mento de água, tratamento de 
esgoto, saneamento rural, dre-
nagem, colem de resíduos si li 
dos (lixo) e infra-estrutura urba-
na. 

O montante necessário para a 
realizaçiio das obras devera ser 
captado de recursos do Fundo 
de Garantia tio Tempo de Sers i-
ço (FGTS) (Cr$ 1 trilhão 740 
bilhões); orçamento da União 
(1:r$ 1 trilhão 200 bilhões); 
Banco Mundial e Interameriea-
no de Desenvok,irnento (Cr$ 
660 bilhões) e contrapartida) 
(('r$ 900 bilhões). 

At( momento, .tOrarn capta-
dos recursos da ord m de 1';'r$ 
711 bilhões, d • hW- 

Plano de Metas 
prevê recursos 
de Cr$ 4,5 tri 

.,arnente para o exercicio de 
1991. .nesse montante, Cr$ 420 
bilhões estão sendo utilizados 
para obras (te abastecimento de 
água. Ao final dos quatro anos 
do Plano do Afetas. a Secretaria 
espera ter 1)enerieiado mais 21,7 
milhões de habitantes e aI~- 
eado o Wiee de atendimento 
de 97 por cento da população 
(h on t;, ,tk pOr cento), 

_No tocante a tratamento de 
tsgoto' , a Secretaria ;\'achunif de 
!,aneamento dispõe de Cr$ 150 
bilhoes, gspera-se que erl ► 1994, 
o índice de atendimento que 
hoje é de apenas 30 por cento, 
tenha passado para 45 por cen 
1(. .scja, mais 16,7 bilhões de 
h ala tintes beneficiados. 

Às obras de saneamento rural, 
são destinados Cr$ 6 bilhões. 
Conforme as metas da Secreta-
ria, ao final dos quatro anos, 
quatro mil comunidades rurais 
estarão atendidas, ou seja, mais 
dois milhões de haoitantes. 
Quanto' drenagem, estão sen-
do utilizados Cr$ 9(1 bilhões, o 
primeiro passo para que em 
100-1 sejam concluídas as obras 
de miem e maerodrenagem e 
controle de cheias, beneficiando 
mais ..?,71~s ele habi table s. 

O Plano Plurianual de 
prevê para este ano a o« 
de Cr$ 15 bilhões para as 
de colei-a de resíduos 
(lixo). O objetivo é auxiliar o 
municípios no equacionamento 
da colem e disposição final para 
que em 1994 uma popu 
24 milhões tenha sido atbio  
Na arca de infra-estrutura urba-
na, Cr$ 30 bilhões estão sendo 
einpreL,rados para auxiliar na 
implantação eram obras de 4ufra-> 
estrutura. Espem-se que ao final 
doN quatro anos a ~loção 
atendida seja de cerra de 2(1 
milhões de habitantes. 

Dos Cr$ 4 trilhões 500 bi-
lhões a serellt adquiridos pela 
Secretaria Nacional de 5.1.11& a-
mento para a implementação d 
seu Plano Plurianual de Afeta 
no período compreendido entre 
1991 e 1994, Cr$ 1 trilhão será 
destinado para as Obras de afr 
teciinento de água; Cr$ 1 1 
470 bilhões para tratamento 
esgoto; C;r$ 90 bilhões pala 
neamento rural; Cr$ 630 
lhões para drenagem de 
pluviais; Cr$ 150 bilhões ser 
destinados aos trabalhos de 
!ela de lixo e Cr$ 240 
aos serviços de infra 
~4a " 
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Caesb propõe programa de saneamento rural 
Hermes Januzzi 
José Teixeira 

As condições de saneamento da po-
pulação rural do Brasil e, em particu-
lar, do Distrito Federal, são precárias e 
deficientes nos níveis de atendimento 
e de cobertura dos serviços de sanea-
mento. Tamanha p ,-ecariedade reper-
cute negativamente nas condições de 
vida, de saúde e bem-estar da popula-
ção e consequentemente no seu de-
senvolvimento. 

Preocupada com a gravidade da si-
tuação e decidida a contribuir com a 
promoção de melhores condições de 
vida e saúde das Comunidade rurais do 
Distrito Federal, a CAESB instituiu, 
recentemente, a Assessoria de Sanea-
mento Rural. Inser;da nas Diretrizes 
do Governo Roriz, a CAESB se propõe 
a modificar o estado atual do sanea-
mento rural do DF, através de um 
trabalho de base que instaure uma 
ação permanente e ouradoura. 

Aroposta de saneamento rural en-
tende

p 
 o saneamento como um conjun-

to de medidas voltadas para preservar 
e/ou modificar as condições do meio 
ambiente, buscando prevenir doenças, 
promover a saúde, o bem-estar e a 
cidadania. Leva-se em conta ainda, 
que as especificidades da área rural do 
DF exigem formas peculiares de inter-
venção em saneamento, como por 
exemplo: soluções técnicas simples, de 
baixo custo e de condições operativas 
viáveis para poderem ser cuidadas, in- . 

clusive, pelas Comunidades, se for o 
melhor; financiamento dos investimen-
tos com apoio do Governo e participa-
ção da Comunidade; cobertura dos 
custos de operação e utilização • dos 
serviços com a participação da Comu-
nidade. 

A prcposta de Saneamento Rural, 
em foco, fundamenta-se em princípios 
básicos eue constituem estratégia-cha-
ve para uma ação dinâmica e efetiva na 
busca de mudanças das condições de 
saneameito da população rural do DE- 
I Tee nologia de saneamento apro-
priada às condições peculiares do meio 
ambiente rural e de sua população, de 
modo que as alternativas técnicas le-
vem em -mita os custos de investimen-
to, de op,?ração e manutenção e garan-
tam a qui lidade dos serviços. 
2 — De scentralização dos processos 
de planejamento, execução e gestão 
das açõe: de Saneamento Rural, distri-
buindo responsabilidades e poder de 
decisão e ntre os interessados e envol-
vidos na ação: Governo, Instituições, 
Técnicos Associações , e Lideranças 
Comunit irias e Comunidades. 
3 — Educação e Participação efetiva 
da Commiidade e do Governo em uma 
ação conj unta, repartindo esforços, re-
cursos e ações entre todos para contri-
buírem sdidariamente na concretiza-
ção dos o fijetivos, com ênfase no poder 
de decisi o e responsabilidade da Co-
munidade organizada na discussão e 
escolha d e solução adequada para seus 
problema :. 

Através de cada Projeto Local de 
Saneamento Rural — PLSR — síntese 
de todas as ações a serem desenvolvi-
das em cada Comunidade, o Programa, 
ora apresentado, desenvolverá ativida-
des nos setores da Engenharia e Tec-
nolgia, Educação e Participação, in-
cluindo conteúdos de educação em 
saúde, com vistas à solução dos pro-
blemas de saneamento. 

Para o quatriênio 1991/1994, pro-
põe-se uma ação que envolva todo o 
meio rural do DF e adjacências do 
Entorno, sobretudo no que se refere à 
instalação de sistemas de água e esgo-
tos. 

A Assessoria de Saneamento Rural, 
articuladamente com outros setores da 
CAESB, especialmente, Diretorias de 
Agua, de Esgotos, Superintendência 
de Recursos Humanos e Assessoria de 
Comunicação Social, desenvolverá 
duas grandes áreas de trabalho e res-
pectivas subáreas: 
1 — Engenharia e tecnologia — a) 
Projetos e Obras; b) Tecnologia e Pes-
quisa; c)Assistência Técnica. 
2 — Educação e Participação — a) 
Educação e Participação Comunitária; 

Capacitação Técnico-Institucional; 
Comunicação. 
Plano de Ação 

1 — Plano Diretor da CAESB — Zona 
Rural — Comunidades Concentradas: 
a) re-avaliação do Plano Diretor a par-
tir do trabalho Comunitário; b) ampli-
ação: incluir novas comunidades ruràis 
dê acordo -com critérios e prioridades; 

e) Educação e Participação: imple-
mentar o programa de Educação Sani-
tária da CAESB na área rural; capaci-
tação técnico-institucional em função 
do Programa de Saneamento Rural; 
capacitação das Associações Comuni-
tárias, lideranças Comunitárias e Co-
munidade em função do Programa; 
registrar, documentar. produzir mate-
riais educativos e divulgar as experiên-
cias do Programa de Saneamento Ru-
ral. 
2 — Comunidades Dispersas: a) 
Orientação e assistência técnica em 
termos de saneamento; b) hnplemen-
tar o Programa de Educação Sanitária 
da CAESB; c) Registrar e divulgar as 
experiências significativas. 
3 — Escolas Rurais: a) Implementar 
soluções de água e esgotos; I)) Imple-
mentar o "Projeto Agua Viva '; c) Re-
gistrar e divulgar as experiências signi-
ficativas. 
4 — Entorno; a) Escolas Rurais do 
Entorno — implantar soluções de água 
e, esgotos, implementar o "Projeto 
Agua Viva cl? cAgss",- -Registrar e 
divulgar as experiências significativas; 
b) Comunidades Rurais do Entorno —
implantar soluções de água esgotos, 
Educação e Participação. Implantação 
do Programa de - "Educação Sanitária 
da CAESB". Capacitação técnico-insti-
tuCional em função das ações do Pro-
grama. 

■ Hermes Januzzi, engenheiro agrônomo, 
e José Teixeira, educador ambiental, são da 
Assessoria de 'Saneamento Mural da Caesb 

PESQUISA 

Tratamento evita a morte do Paranoá 
FISCALIZAÇÃO 

Análises garantem qualidade da água 
E ALDO PERES 

Estudos do químico 
Romino Orneias 
demonstram a 
gravidade da 

poluição do Lago 
Paranoá. Mas também 

revelam que a 
operação das 
Estações de 

Tratamento vai 
permitir a rápida 
recuperação da 

qualidade das águas 

entrada em funcionamento das A duas Estações dê Tratamento de 
Esgoto (ETEs) Sul e Norte evitará 

uma poluição de grandes proporções no 
Lago Paranoá. A previsão é do químico 
Romino Barreto °melas, que revela nu-
ma pesquisa de quatro anos, com que de-
fendeu tese de mestrado da Universida-
de de Brasília (UnB), um alto índice de 
metais pesados, como cobre e chumbo, 
nos sedimentos e peixes do Lago Para-
noá. "Se continuasse o desejo de esgotos 
no lago suas águas também estariam con-
taminadas pelos metais em breve", ad-
verte. 

A pesquisa de Eomino, feita em labo-
ratórios da Caesb e da UnB, avaliou a 
água, cinco espécies de peixes e porções 
de sedimento de seis pontos distintos do 
lago. Na avaliação da água os índices de 
metais ficaram abaixo dos limites previs-
tos pelo Conselho:Nacional de Meio Am-
biente (Conama) para preservação da vi-
da aquática. A região mais limpa, confor-
me o levantamento, é o braço D, próxi-
mo ao Setor de Mansões do Lago Norte, 
onde o presidente Fernando Collor cos-
tuma passear de jei sky. 

"A água não está comprometida, pois 
o índice de metais é aceitável", tranquili-
za o químico. A coleta dos sedimentos, 
porém, indica um alto nível de poluição. 

No material do fundo do lago foram 
constatadas 84 ppm (microgramas por 
grama de sedimentos) enquanto o limite  

três mil 800 vezes maior. 
O principal motivo do acú-

mulo de cobre é a aplicação do 
sulfato de cobre necessário pa-
ra controlar a floração de algas, 
que quando ocorre causa forte 
mal cheiro no lago. O chamado 
processo de eutrofização é oca-
sionado pelo excesso de esgo-
tos lançados in natura nas 
águas. Com  a inauguração das 

duas ETEs os esgotos serão tratados, di-
minuindo o uso de sulfato de cobre, do 
qual a Caesb já teve que lançar mão de 
65 toneladas para salvar o lago. 

Segundo Romino Ornelas o zinco é 
proveniente das impurezas do sulfato de 
cobre e do próprio esgoto que é rico em 
metais. No caso do Chumbo a poluição 
pode decorrer dos gases lançados pelos 
carros à beira do lago até das lavagens de 
veículos nos postos de gasolina. Outros 
contribuintes são as lavanderias, fábricas 
de refrigerantes ou até o Setor de Indús-
trias Gráficas. 

A Caesb montou um Laboratório de 
Limnologia, no qual será possível detec-
tar com rapidez e exatidão os níveis de 
qualquer metal pesado, não só na água 
do lago, como em mananciais e fontes de 
captação. O equipamento, altamente so-
fisticado, custou 100 mil dólares e para 
que entrasse em funcionamento Romino 
fez o treinamento em nível de mestrado 
na UnB.  

ontrolar a qualidade da água ofere- 

C tida à população é tão importante 
quanto qualquer outra ação relati-

va ao saneamento. Os progressos que ga-
rantem a potabilidade da água que bebe-
mos são fundamentais na prevenção de 
doenças e na manutenção da saúde hu-
mana. Por isso, a Caesb se preocupa com 
todas as etapas de distribuição da água 
para o DF. 

Segundo Eliane Barreto Costa, chefe 
da Divisão de Monitoramento da Quali-
dade da água da Caesb, o controle come-
ça nos mananciais que abastecem a cida-
de, passando em seguida para as estações 
de tratamento (ETas), aos reservatórios 
de distribuição e, finalmente, às redes. O 
controle é feito através de um plano de 
coletas e análises, que contempla no mí-
nimo duas amostras mensais. 

Modo — A água é coletada no início 
da manhã e análises é feita à tarde. Com  
uma das amostras, os técnicos realizam 
uma análise do tipo bacteriológica; com 
a outra, físico-química. A preocupação 
maior é com o índice de coliformes, bac-
térias encontradas no intestino de ani-
mais de sangue quente, como o homem. 
Essas substâncias são excretadas com as 
fezes. 

"Água boa é a que apresenta ausência 
de coliformes", explica Eliane. Caso o 
Laboratório Central da Caesb, situada 
no final da Asa Norte, detecte a existên-
cia de coliformes na água consumida pe-
la comunidade, o resultado , é transmiti-
do, imediatamente, às ETas. A mensa-
gem é acompanhada da recomendação 
de aumento da dosagem de cloro, que 
elimina a substância. De acordo com a 
bióloga, há duas espécies de coliformes, 
o fecal e o total. 

Descarga — O coliforme fecal é o 
que provoca maiores danos à saúde. A 
constatação em grande quantidade pode 
determinar até a interdição de uma rede. 
Outra medida implementada no comba- 

te aos coliformes é a descarga, considera-
da mais rotineira, porque é empregada 
nos pontos de fim de rede. São locais on-
me ocorre um acúmulo maior de sujeira. 
"Perde-se água com a descarga, por isso 
a Caesb está realizando mudanças de en-
genharia, que evitam a concentração ex-
cessiva do material", informa Eliane. A 
mudança se refere à colocação de anéis. 

Nas estações de tratamento, são de-
senvolvidos outros processos para tornar 
a água potável. A ETa Brasília, que fica 
atrás do Palácio do Buriti e a ETa do Rio 
Descoberto, localizada na Ceilândia, são 
as grandes unidades, responsáveis pela 
água consumida por 85 por cento da po-
pulação da Capital Federal. Nelas, a pri-
meira etapa é a da filtração direta, que 
consiste na retenção de todo o material 
em suspensão. 

Para medir a 
potabilidade da 
água, os técnicos 

da Caesb realizam 
dois tipos de 
análise: uma 

bacteriológica e 
outra fisico- 

química. A grande 
preocupação é com 

os índices de 
coliformes. A água 
boa é a que não 

apresenta 
coliformes 

O próximo passo é a decantação, ou 
seja, a separação do material sólido, da 
água. Em seguida, vêm a cloração, a fluo-
retação e, por fim, a correção de pH. "A 
água não pode ser nem corrosiva (ácida), 
nem incrustante (alcalina)", esclarece 
Eliane. A correção de pH, é feita com a 
adição de hidróxido de cálcio. As outras 
fontes, representando água consumida 
por 15 por cento da população, são 
oriundas de pequenos mananciais, que 
recebem tratamento simplificado: clora-
ção e fluoretação. Esses locais, segundo a 
bióloga, ficam vulneráveis com a chega-
da da chuva, que provocam o acúmulo 
de barro na rede. A Caesb pretende im-
plantar estações nos pequenos manan- 
ciais, para tratamento mais eficaz da 
água. 

e.tabelecido pela Cetesb fica em 25, 
p: ims. Isto na região central do lago, con- 
sIlerada a mais poluída, onde o índice de 
el umbo também está dois ppm, acima 
d permitido. 

Na análise dos peixes foram examina-
& >s carpas, dois tipos de tilápias, tucuna-
rE e cascudos. Só ficou constatado índi-
ct elevado de metal nas vísceras dos pei-
xes, o que significa que a parte comestí-

'vt l não está contaminada. Todas as espé-
ciffl ficaram acima do limite, que é de 30 
m , crogramas de metal por grama. Para 
se ter uma idéia do fator de concentra-
ção de metais, a quantidade de cobre nos 
peixes é mil 309 vezes superior à regis-
trada na água e a de chumbo em tilápias 
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Controle tem 
os padrões 
dos americanos 

O Plano de Controle de Qualidade da 
Água da Caesb tem sido elogiado em Con-
gressos. Seus técnicos são chamados a dar 
consultoria para todos os estados do Brasil. 
A Chefe da Divisão de Monitoramento diz 
que a empresa utiliza a mesma filosofia de 
trabalho empregada nos Estados Unidos. 
"Guardadas as proporções da tecnologia na 
qual eles são muito superiores, nós aplica-
mos métodos dos mais avançados do mun-
do", sentencia Eliane. 

De acordo com a bióloga, a Capital Fede-
ral apresenta urna situação muito privilegi-
ada em nível de Brasil. "Não há despejo 
industrial, radioativo, nem utilizamos ma-
nancial que recebe esgoto. Por isso, digo 
que a qualidade da água que bebemos é 

muito boa", afirma Eliane. Ela lembra que 
as queixas que se fazem sobre a coloração 
da água de Brasília têm uma explicação 
muito simples. "É o ferro proveniente do 
solo vermelho que dá uma tonalidade ama-
relada à água. Esse fenômeno não causa 
efeito sanitário considerável", tranquiliza a 
chefe da Divisão de Monitoramento da 
Caesb. 

Sobre denúncias de despejo do agrotóxi-
co na Bacia do rio Descoberto, provocadas 
por agricultores, Eliane descarta a existên-
cia de um nível de poluição que preocupe a 
população. "Até hoje não foram constatadas 
quantidades de substâncias químicas resul-
tantes de atividades agrícolas na área, que 
justificassem uma atitude mais enérgica", 
arremata a bióloga. 

Para demonstrar a segurança da água que 
abastece o DF, a chefe da Divisão de 
Monitoramento de Qualidade da Caesb 
lembra que 85 por, cento dela têm origem 

nas Barragens de Santa Maria e do Desco-
berto. "A de Santa Maria está incrustada no 
Parque Nacional, onde não há atividades 
poluentes. É água que nós pedimos a 
Deus", rejubila-se Eliane. 

Em função da ameaça da cólera, a Caesb 
redobrou a preocupação com a qualidade 
da água. Para verificar se há contaminação 
pelo vibrião colérico, o Laboratório Central 
está coletando 800 amostras mensais em 
todas as etapas de distribuição da água. 
Trata-se de uma medida de cautela, já que 
até hoje nada foi constatado. O esquema da 
empresa denota uma antecipação relativa a 
uma portaria do Ministério da Saúde, que 
obriga todas as empresas de saneamento do 
país a realizarem 880 amostras nas redes de 
água tratada, para controle da potabilidade. 
A determinação data de 19 de janeiro de 
1990 e dá um prazo de dois anos, para que 
as companhias se organizem e possam im-
plementá-la. 

Eliane Barreto: 
nossa água é boa 



Pedrina da Silva 

Geová Alves 

Chafariz promove 
a alegria geral 

O perfil dos moradores de assentamentos 
é determinado pela realidade vivenciada 
por eles. O nome do núcleo pouco importa, 
quase todos se assemelham em um ponto: a 
falta de infra-estrutura. Entretanto, para 
muitos somente a implantação de um cha-
fariz significa tudo. Ver a água jorrando de 
uma torneira, em substituição A mangueira 
cio carro-pipa, foi e está sendo o sonho da 
maioria. A valorização deste benefício é 
percebida nitidamente naqueles que já con- 

tam com chafariz ou água encanada. 
O dia-a-dia do paraibano Olavo Pereira 

da Silva, quando chegou à Ceilândia em 
1978, não difere da realidade dos assenta-
dos de hoje. Além de não contar com água 
tratada, Olavo disse que tinha que andar 
quilómetros para pegar água 'de uma caixa 
no M. Norte. Por isto, segundo ele, as 
pessoas viviam no hospital, por causa da má 
qualidade da água. "A situação era triste. 
Somente em 1982, as obras de saneamento 
foram iniciadas". 

Segundo ele, primeiro veio a água. De-
pois, vieram as obras de escoamento de 
esgoto "Tudo isto, foi uma maravilha. Hoje 
Ceilândia é uma cidade", disse com orgu-
lho sem no entanto reclamar como todo 
bom brasileiro: "Só tem muita poeira". Olavo Pereira 

Sueli Maria 
João dos Santos e Davi José 

Raimunda Alves 

Chegada da água ameniza o cotidiano 
ata d'água na cabeça ou no carri- 

l., nho de mão são cenas do cotidiano 
de milhares de pessoas que moram 

nos assentamentos que rodeiam Brasília. 
A maioria desses núcleos habitacionais já 
contam com chafariz da Caesb. Entre-
tanto, as redes de esgoto ainda não che-
garam na maior parte destes locais. Jun-
tamente com a poeira, a água suja corre 
livremente pelas ruas, transformando-se 
em uma forma de brincadeira para as 
crianças, que saltitam de um lado para o 
outro — sendo motivo de preocupação 
para os pais. 

Mesmo tendo consciência da impor-
tância da implantação do saneamento 
básico, a vinda da água resolveu quase 
cem por cento dos problemas. "Porque 
sem água a gente não fazia nada. As 
crianças e as roupas ficavam sujas. Era o 
maior sacrifício", disse Pedrina Maria da 
Silva, moradora do Varjão do Torto. Para 
ela, depois que a Caesb colocou, em 
abril deste ano, um chafariz, tudo ficou 
mais fácil. Agora, ela almeja a implanta-
ção da rede de esgoto, "principalmente, 
depois que começaram a falar sobre esta 
doença chamada cólera". 

Até então, muitos disseram que apesar 
de saberem da necessidade de esgotos, 
através das informações adquiridas nos 
postos médicos, não sentiam tanta falta. 
Logo, as fossas existentes nos fundos dos 
quintais de cada casa já os satisfazia. "A 
Sucam sempre detetiza e, quando ela en-
che a Caesb esvazia", informou Irinaldo 
Pereira de Marrocos, de Sobradinho II. 

Em Sobradinho II, seus moradores 
ainda não contam com chafariz. Eles ain-
da dependem,• segundo Irinaldo, de um 
carro-pipa, que geralmente passa duas 
vezes por semana. Já o assentamento de 
Águas Claras tem rede de água e esgoto, 
sendo o primeiro a receber estes servi-
ços, que segundo a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (SDU), será estendi-
do a todos. Para que isto ocorra, a Caesb 
está trabalhando em programas que en-
globam desde do aumento da captação 
de água até trabalhos de educação sani-
tária. 

Dificuldades — Subir e descer a rua 
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empurrando um carrinho, diversas vezes 
por dia, é uma das ocupações de João dos 
Santos e David, ambos com 16 anos. 
"Pegamos água daqui para beber e fazer 
comida", disseram, acrescentando que 
às vezes aproveitam para tomar banho, 
geralmente no Córrego do Torto, onde 
grande parte lava suas roupas. Sueli Ma 
ria de Albuquerque é uma dessas lava-
deiras, que diariamente pega o mesmo 
caminho com uma enorme bacia na ca-
beça. "Peço a Deus que a água encanada 
chegue até a minha casa", disse. 

Enquanto Sueli é eloquente em de-
monstrar suas dificuldades, Geová Alves 
Mendes, que mora no Varjão há dez 
anos, disse estar satisfeito com o chafa-
riz, porque antes dependia de um carro-
pipa, que só aparecida de vem em quan-
do. "A água que recebemos é a mesma  

do Lago Norte e que abastece a casa do 
presidente Collor", disse orgulhoso. Rai-
munda Alves Ferreira também demons-
trou sua satisfação. Tranquilamente, la-
vava roupa no quintal de sua casa. A água 
chegava lá através de uma ligação clan-
destina. Sua única preocupação, é com a 
fossa e a água que corre livremente, pois 
teme que seus filhos adoeçam. "Dá para 
seguir algumas das orientações da médi-
ca, como lavar os alimentos. No entanto, 
não há jeito das crianças ficarem calça-
das". 

Mudanças — Em Samambaia, um dos 
maiores núcleos habitacionais, já podem 
ser observados algumas mudanças, em 
meio à poeira. Parte do assentamento é 
abastecido por chafarizes e alguns mora-
dores contam com o conforto de água em 
casa, através de ligações clandestinas. Na 
outra parte, milhares de moradores de-
pendem de carro-pipa e vivem da expec-
tativa de mudanças. "Nos prometeram 
um chafariz", disse Rosário da Silva, que 
acerca de um ano foi transferida de urna 
favela da Asa Norte para Samambaia. 
Outro morador, José Francisco da Ro-
cha, que já conta com água do chafariz, 
disse estar contente, mas, espera que o 
governo faça outras melhorias, como a 
implantação de redes de água e esgoto. 
Ele lembrou-se da época em que depen-
dia do carro-pipa: "Muitas vezes ficáva-
mos sem água até para beber. Agora, dá 
até para tomar banho todo dia". Segundo 
informações obtidas na Caesb, em breve 
haverá outras mudanças em Samambaia. 
A exemplo da implantação do esgoto 
condominial, que recolherá os dejetos de 
todas as casas. 


